
25

Revista Brasileira de Odontologia - Suplemento 2
Brazilian Journal of Dentistry - Supplement 2

Associação Brasileira de Odontologia - Seção Rio de Janeiro

II Jornada de Odontologia da UFF
Painéis de Pesquisa Clínica

Objetivo: a queilite actínica (QA) é uma desordem 
potencialmente maligna causada pela exposição 
crônica do lábio inferior a radiação ultravioleta, 
atingindo principalmente trabalhadores ao ar livre. 
Dessa forma, o objetivo dessa pesquisa é avaliar as 
características sociodemográficas dos casos de QA 
dos arquivos de pesquisa do Laboratório de Patolo-
gia Oral do Instituto de Saúde de Nova Friburgo da 
Universidade Federal Fluminense. Material e Mé-
todos: para isso, o arquivo do laboratório foi revi-
sado e todos os casos com diagnóstico clínico e/ou 
microscópico de QA foram selecionados, seus dados 
sociais e demográficos foram coletados. Casos de 
avaliações de lábio sem o diagnóstico de QA foram 
também selecionados para uso como controle. Re-
sultados: foram identificados 242 casos de QA e 245 
casos sem QA. No grupo QA, a maioria era do sexo 
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masculino (57,4%), com idade média de 51,4 anos, 
e de cor de pele branca (94,6%) e nenhum paciente 
com cor de pele negra. O trabalho ao ar livre foi 
informado com maior frequência (73,3%). No grupo 
controle, havia discreta predileção pelo sexo femi-
nino (126; 51,4%), com idade média de 42,3 anos, e 
melhor distribuição entre brancos (64,3%), pardos 
(27,5%) e negros (8,2%). A maioria também traba-
lhava ao ar livre (70,2%). Conclusão: nesta amostra 
total de 487 pacientes, foi possível observar que os 
pacientes com QA são predominantemente homens, 
de cor de pele branca e com cerca de 10 anos acima 
da média dos pacientes sem QA. Independente da 
presença ou ausência de QA, o trabalho ao ar livre 
foi predominante.
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